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Novas espécies de Cometes Audinet-Serville, 1828 
(Coleoptera, Cerambycidae)

Frank T. Hovore1†

Antonio Santos-Silva2

Abstract

Thirteen new species of  Cometes Audinet-Serville, 1828 from Mexico, Central and South America 
are described and illustrated: C. rileyi from Mexico, C. solisi, C. nearnsi, and C. morrisi from 
Costa Rica, C. turnbowi and C. giesberti from Panama, C. lingafelteri and C. marcelae from 
Colombia, C. hovorei and C. thomasi from Peru, C. solangeae from Bolivia and Brazil, and 
C. monnei and C. mariahelenae from Brazil.
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exame pessoal de alguns tipos e comunicações pes-
soais de alguns curadores das coleções onde os es-
pécimes-tipos estão depositados (a maioria no “The 
Natural History Museum” em Londres e “Muséum 
National d’Histoire Naturelle” em Paris).

As espécies descritas neste trabalho aumentam 
consideravelmente o número de espécies conhecidas 
[Monné & Hovore (2006), listaram 33 espécies], mas 
infelizmente, no momento não é possível fornecer 
uma chave confiável para o grupo, principalmente 
pela necessidade de estudo de alguns tipos que, con-
forme já visto, em sua grande maioria, se encontram 
em museus europeus. A simples comparação de es-
pécimes com as fotografias dos tipos, em muitos ca-
sos, não possibilita a correta identificação, em função 
da variação do colorido e detalhes que as fotografias 
não permitem observar. As chaves apresentadas por 
Villiers (1958a, b), pouco auxiliam na compreensão 
das espécies e não servem como base para execução 
de uma nova chave, devido à utilização de caracteres 

Introdução

Após as revisões de Villiers (1958a, 1958b) sobre 
Cometes Audinet-Serville, 1828 e Paracometes Villiers, 
1958 (sinonimizado com Cometes por Santos-Silva & 
Martins, 2004), poucos trabalhos têm sido publica-
dos sobre o grupo. O material recebido para estudo 
mostrou que a fauna da América Central e do norte 
da América do Sul ainda é pouco conhecida e revela 
novas espécies com facilidade.

Entre os gêneros americanos de Disteniinae, Co-
metes é o que apresenta maior dificuldade para identifi-
cação de suas espécies, particularmente pela variação 
do colorido de algumas delas, além de variações mor-
fológicas que, em geral, são pouco notáveis.

A maior parte do material recebido para estudo 
não estava identificado ou, frequentemente, incorre-
tamente identificado. Para distinguir as espécies co-
nhecidas daquelas descritas neste trabalho, utilizamos, 
além das descrições originais, fotografias dos tipos, 

Falecido em 22.09.2006. 14734 Sundance Place, Santa Clarita, CA 91387, USA.
Museu de Zoologia, Universidade de São Paulo, Caixa Postal 42.494, 04218‑970, São Paulo, SP, Brasil. E‑mail: toncriss@uol.com.br

1.
2.



76	 Hovore, F.T. & Santos-Silva, A.: Novas espécies de Cometes

variáveis como, por exemplo, a coloração elitral [prin-
cipalmente, a chave apresentada por Villiers (1958b)].

Os acrônimos utilizados no texto correspondem 
às seguintes instituições: ACMT, American Coleop-
tera Museum, San Antonio, Texas, Estados Unidos; 
CRML, Roy F. Morris II Collection, Flórida, Estados 
Unidos; DZUP, Departamento de Zoologia, Univer-
sidade Federal do Paraná, Brasil; FSCA, Florida State 
Collection of  Arthropods, Flórida, Estados Unidos; 
IAHC, Instituto de Investigaciones de Recursos Bio-
lógicos “Alexander von Humboldt”, Colômbia; IN-
Bio, Instituto Nacional de Biodiversidade, Costa Rica; 
MCNZ, Museu de Ciências Naturais, Fundação Zoo-
botânica do Rio Grande do Sul, Brasil; MNRJ, Museu 
Nacional, Universidade Federal do Rio de Janeiro, Rio 
de Janeiro, Brasil; MZSP, Museu de Zoologia, Univer-
sidade de São Paulo, São Paulo, Brasil; RHTC, Robert 
H. Turnbow Collection, Alabama, Estados Unidos; 
TAMU, Texas A&M University, College Station, Te-
xas, Estados Unidos; USNM, National Museum of  
Natural History, Washington, D.C., Estados Unidos.

Cometes giesberti sp. nov. 
(Figs. 1‑2)

Etimologia: A espécie é dedicada a Edmund F. Gies-
bert, pelas suas contribuições para o conhecimento 
dos Cerambycidae.

Fêmea (Fig. 2): Face dorsal da cabeça convexa, verde-
escura, brilhante, com reflexos violáceos; área entre 
os olhos com pontos finos e esparsos; área entre 
os olhos e o occipício com pontos moderadamente 
grossos, mais abundantes e concentrados; pilosidade 
branco-amarelada, longa e moderadamente abundan-
te. Face ventral da cabeça da mesma cor da face dorsal 
e com reflexos violáceos. Área hipostomal brilhante 
e com pontos pilíferos finos e esparsos, (mais abun-
dantes em direção às laterais). Espaço interocular 
dorsal, maior do que o quádruplo da largura de um 
lobo. Último segmento dos palpos maxilares fusifor-
me. Antenas violáceas, 1,4 vez mais longas do que o 
corpo; atingem o ápice elitral no do antenômero VIII. 
Escapo engrossado para o ápice, fortemente curvado 
na face interna do quarto basal; de 1,3 a 1,4 vez mais 
longo do que o antenômero III; pontuação esparsa 
(principalmente em direção ao ápice); pilosidade mo-
deradamente longa.

Protórax aproximadamente tão longo quanto 
largo (desprezando-se os tubérculos laterais); tubér-
culos laterais salientes e obtusos. Pronoto da mes-
ma cor da face dorsal da cabeça; pontuação grossa 

e confluente entre as calosidades; disco com quatro 
calosidades, das quais as duas látero-anteriores são 
mais destacadas; pilosidade branco-amarelada, lon-
ga e abundante (mais concentrada na faixa central 
entre as calosidades) (Fig. 1). Prosterno esverdeado; 
pilosidade longa e moderadamente esparsa. Processo 
prosternal quase atinge a borda posterior das proco-
xas; ápice suavemente arredondado. Metasterno vio-
láceo; pontuação abundante, moderadamente fina e 
bem-marcada (mais grossa e abundante em direção 
aos metepisternos); pilosidade esbranquiçada, longa e 
abundante (principalmente junto aos metepisternos); 
área central do disco lisa e glabra. Élitros verde-es-
curo com reflexos violáceos, ou violáceos, brilhantes, 
exceto duas áreas alaranjadas e sub-retangulares em 
cada élitro, que não atingem a sutura e a epipleura: a 
primeira localizada no quarto basal, envolve o úmero; 
a segunda, localizada pouco depois do meio. Pontua-
ção grossa, cerrada e não alinhada em estrias; carenas 
elitrais inconspícuas; pilosidade flava, moderadamen-
te abundante; ápice estreito e obliquamente trunca-
do. Urosternitos castanho-escuros com reflexos vio-
láceos; pontuação fina, mais cerrada em direção às 
laterais; pilosidade esbranquiçada, longa e abundante 
(mais curta e cerrada nas laterais). Pernas violáceas; 
metafêmures cilíndricos, seus ápices com lobos cur-
tos e arredondados.

Dimensões em mm (♀). Comprimento total, 11,1‑12,1; 
comprimento do protórax no centro, 1,7‑1,8; largura 
do protórax entre os ápices dos tubérculos laterais, 
2,1‑2,2; largura do protórax na frente, 1,4‑1,5; largu-
ra do protórax atrás, 1,6‑1,7; largura umeral, 2,4‑2,6; 
comprimento dos élitros 7,8‑8,2.

Material-tipo: Holótipo ♀, PANAMÁ, Bocas del Toro: 
10 km NE Fortuna Dam (aproximadamente 65 km 
N Chiriqui), 23‑26.V.1984, E. Giesbert col. (FSCA). 
Parátipo ♀, mesmos dados do holótipo (MZSP).

Discussão: Cometes giesberti sp. nov. é semelhante a 
C. violaceicollis (Villiers, 1958) (Fig. 56), pela colora-
ção da cabeça e do pronoto e pela forma da cabeça, 
mas difere, principalmente, pela presença de pêlos no 
disco do pronoto e pelos élitros bicolores (disco do 
pronoto glabro e élitros inteiramente alaranjados em 
C. violaceicollis). Difere de C. mathani (Villiers, 1958), 
pelo pronoto com quatro calosidades, pelo escapo 
mais longo do que o antenômero III e pelos élitros 
violáceos com manchas alaranjadas. Em C. mathani 
o pronoto possui cinco calosidades, o escapo é mais 
curto do que o antenômero III e os élitros são ala-
ranjados com o ápice violáceo. É semelhante também 
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Figuras 1‑6: 1, Cometes giesberti sp. nov., parátipo ♀, cabeça e pronoto. Vista dorsal: 2, C. giesberti sp. nov., holótipo ♀, 11,1 mm; 3, C. lin-
gafelteri sp. nov., holótipo ♀, vista dorsal, 10,3 mm.; 4, C. mariahelenae sp. nov., holótipo ♂, 9,5 mm; 5, C. marcelae sp. nov., holótipo ♂, 
8,5 mm; 6, C. monnei sp. nov., holótipo ♂, 10,0 mm.
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Figuras 7‑12: Vista dorsal: 7, Cometes morrisi sp. nov., holótipo ♂, 8,7 mm; 8, idem, ♀ (espécime não incluído como tipo), 8,4 mm; 
9, C. nearnsi sp. nov., parátipo ♂, 12,9 mm; 10, C. solangeae sp. nov., parátipo ♀, 12,0 mm; 11, C. rileyi sp. nov., holótipo ♂, 11,1 mm; 
12, C. solisi sp. nov., parátipo ♀, 8,4 mm.
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a C. eximius Bates, 1885, da qual difere pelo pronoto 
com quatro calosidades e com faixa de pêlos no cen-
tro, pelo ápice elitral obliquamente truncado e sem 
espinhos e pelo ápice das metatíbias com lobo curto 
e arredondado. Em C. eximius o pronoto possui cin-
co calosidades e não apresenta faixa central de pêlos, 
o ápice elitral é truncado e com o ângulos sutural e 
externo salientes, e o ápice dos metafêmures possui 
lobo triangular e saliente.

Cometes lingafelteri sp. nov. 
(Fig. 3)

Etimologia: Espécie dedicada a Steven W. Lingafelter 
(USNM), pelo empréstimo de material para estudo.

Fêmea (Fig. 3): Face dorsal da cabeça convexa brilhan-
te, verde-escura com reflexos violáceos; área entre os 
olhos com pontos grossos e confluentes (principal-
mente próximo dos olhos) e sulcos oblíquos em tor-
no da sutura coronal; área entre os olhos e o occipício 
com pontos grossos e moderadamente esparsos; toda 
a superfície com pêlos flavos moderadamente longos 
e abundantes (branco-amarelados em algumas áreas). 
Face ventral da cabeça da mesma cor da face dorsal. 
Área hipostomal lisa, brilhante e com pilosidade longa 
e esparsa. Espaço interocular dorsal igual 2,5 vezes a 
largura de um lobo. Último segmento dos palpos ma-
xilares fusiforme. Antenas violáceas; 1,5 vezes mais 
longas do que o corpo. Escapo alargado para o ápice, 
principalmente nos ⅔ apicais. Antenômero III apenas 
mais curto do que o escapo.

Protórax mais longo do que largo (desprezando-
se os tubérculos laterais); tubérculos laterais salientes 
e com ápice arredondado. Pronoto da mesma cor 
da cabeça; margens anterior e posterior com sulcos 
transversais; pontuação entre as calosidades grossa, 
abundante e anastomosada; disco com cinco calosi-
dades bem-marcadas, das quais, apenas a central não 
é pontuada (pontos das calosidades látero-anteriores 
mais esparsos do que das látero-posteriores); pilosida-
de longa e moderadamente esparsa (mais concentrada 
nas laterais). Prosterno esverdeado; área anterior com 
pêlos longos. Processo prosternal não atinge a borda 
posterior das procoxas; ápice estreito e arredondado. 
Metasterno verde-acastanhado com reflexos violáce-
os; pilosidade relativamente abundante; área central 
lisa e glabra. Élitros alaranjados, exceto: uma mancha 
violácea que inicia no meio da margem anterior, alar-
ga-se para o escutelo, envolvendo-o, torna-se sutural 
antes do ápice do quarto basal e alarga-se gradualmen-
te antes do meio do élitro, onde se estreita e termina; 

outra macha da mesma cor, epipleural, que começa na 
base e termina aproximadamente no meio do élitro; 
pontuação grossa e abundante; cada élitro com duas 
carenas, das quais a mais externa é mais marcada e 
longa; pilosidade fina e moderadamente longa. Uros-
ternitos da mesma cor que o metasterno; pontuação 
apenas grossa e esparsa; pilosidade longa e esparsa. 
Pernas violáceas; metafêmures apenas fusiformes e 
com lobos apicais salientes e arredondados no ápice.

Dimensões em mm (♀): Comprimento total (incluin-
do mandíbulas), 10,3; comprimento do protórax no 
centro, 1,5; largura do protórax entre os ápices dos 
tubérculos laterais, 1,7; largura do protórax na frente, 
1,3; largura do protórax atrás, 1,4; largura umeral, 2,0; 
comprimento elitral, 7,2.

Material-tipo: Holótipo ♀, PANAMÁ, Bocas del Toro: 
Almirante, 23.V.1972, R. Andraws col. (USNM).

Discussão: Cometes lingafelteri sp. nov. é semelhante a 
C. flavipennis Buquet, 1851, pelo colorido e forma ge-
ral do corpo, mas difere: escutelo enegrecido; man-
chas elitrais violáceas. Em C. flavipennis (Fig. 54) o 
escutelo e os élitros são alaranjados. É similar tam-
bém a C. amabilis (Martins & Galileo, 2001), da qual 
difere pela área violácea em torno do escutelo e pelo 
escapo mais curto. Cometes amabilis (Martins & Galileo, 
2001:16, fig. 2) possui mancha transversal no meio 
dos élitros e pilosidade da face dorsal da cabeça mais 
esparsa. Vide discussão sobre C. morrisi sp. nov.

Cometes marcelae sp. nov. 
(Figs. 5, 42)

Etimologia: Homenagem à Marcela Laura Monné do 
Museu Nacional, Universidade Federal do Rio de 
Janeiro.

Macho (Fig. 5): Face dorsal da cabeça suavemente con-
vexa, brilhante, azul-escura com reflexos violáceos; 
área entre a base dos tubérculos anteníferos e lobos 
oculares superiores, com pontos muito grossos e 
anastomosados; área entre os olhos e o occipício com 
pontos grossos e abundantes (gradualmente mais fi-
nos em direção ao occipício); pilosidade flava, esparsa 
e moderadamente longa (mais concentrada junto à 
borda dos olhos). Sutura coronal bem-marcada. Face 
ventral da cabeça azul-escura com reflexos violáceos. 
Área hipostomal lisa, brilhante e com pêlos longos e 
dispersos. Espaço interocular dorsal com o dobro da 
largura de um lobo. Último segmento dos palpos ma-
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xilares nitidamente alargado para o ápice, mais grosso 
do que os demais e com ápice truncado. Antenas ape-
nas mais curtas do que o dobro do comprimento do 
corpo. Escapo azul-escuro com suaves reflexos vio-
láceos, gradualmente engrossado para o ápice e ape-
nas mais longo do que o antenômero III; pontuação 
abundante, grossa e bem-marcada na metade basal, 
gradualmente mais rasa e esparsa em direção ao ápice; 
pilosidade longa e pouco concentrada. Antenômeros 
III‑XI azul-escuros com reflexos violáceos (antenô-
meros VIII‑XI mais acastanhados).

Protórax mais longo do que largo (desprezan-
do-se os tubérculos laterais); tubérculos laterais gran-
des e arredondados no ápice. Pronoto da mesma cor 
da face dorsal da cabeça; pontuação grossa e anasto-
mosada em torno da calosidade central e esparsa em 
direção às laterais; pilosidade flava, longa e esparsa 
no disco e mais abundante nas laterais; calosidades 
bem-marcadas: a central, longitudinal e lisa; as duas 
látero-anteriores circulares e lisas; e as duas látero-
posteriores circulares e com pontos esparsos. Pros-
terno castanho-escuro com reflexos azulados e violá-
ceos e uma faixa transversal castanho-clara no terço 
anterior. Processo prosternal atinge a borda posterior 
das procoxas, fortemente afilado no meio e com 
ápice arredondado. Meso‑  e metasterno azul-escuro 
com reflexos violáceos; metasterno com pontuação 
grossa próximo aos metepisternos, gradualmente 
mais fina em direção ao centro do disco, que é liso; 
pilosidade relativamente longa e abundante nas late-
rais; centro do disco glabro. Élitros alaranjados em 
quase toda extensão da metade basal, azul-escuro bri-
lhante com reflexos violáceos no restante; pontuação 
grossa e abundante na área alaranjada e mais grossa e 
confluente na área azul-escura; cada élitro com uma 
carena bem-marcada, que inicia na base, próximo ao 
úmero, e desaparece gradualmente pouco além do 
meio do élitro; pilosidade flava (metade apical com 
alguns pêlos escurecidos), longa e esparsa na área ala-
ranjada e progressivamente mais curta e abundante 
em direção ao ápice; ápice elitral estreito. Urosternitos 
brilhantes, azul-escuros com reflexos violáceos; pilo-
sidade dos urosternitos I‑III longa e relativamente 
abundante nas laterais e esparsa no centro; pilosidade 
dos urosternitos IV‑V com distribuição mais unifor-
me em toda a superfície. Pernas azul-escuras com re-
flexos violáceos, exceto partes das pro‑ e mesocoxas, 
trocânteres, extremo apical dos fêmures e quinto ba-
sal das tíbias; ápice dos fêmures com lobos arredon-
dados. Tarsômeros IV alargados.

Dimensões em mm (♂): Comprimento total, 8,5; compri-
mento do protórax no centro, 1,3; largura do protórax 

entre os ápices dos tubérculos laterais, 1,3; largura do 
protórax na frente, 1,1; largura do protórax atrás, 1,1; 
largura umeral, 1,2; comprimento dos élitros 5,9.

Material-tipo: Holótipo ♂, COLÔMIBA, Risaralda: 
Chocó (Parque Natural Nacional Ensenada de Utría 
Cocalito Dosel – 6°1’N, 77°20’W; 20 m), 1.XI‑26.
XII.2000, J. Pérez col. (IAHC).

Discussão: Cometes marcelae sp. nov. é semelhante a 
C. spinipennis (Villiers, 1958), pelo colorido e pela for-
ma do ápice elitral. Diferencia-se: corpo mais esguio; 
parte alaranjada dos élitros mais extensa (Fig. 5); 
ápice elitral (Fig. 42) estreito, mas sem espinho. 
C. spinipennis é mais volumosa, a parte alaranjada dos 
élitros é mais curta (apenas ultrapassa o terço basal) 
e o ápice elitral possui espinho nítido (Fig. 43). As-
semelha-se também a C. tumidicollis (Villiers, 1959), 
também descrita da Colômbia, pelo desenho elitral 
e forma do ápice elitral, mas difere pela forma geral 
do corpo que é mais estreita, pelas margens laterais 
da cabeça, atrás dos olhos, que são mais nitidamente 
convergentes para a base e pelo escapo mais fino na 
base e mais sinuoso na face externa. Em C. tumidicollis 
(Fig. 53), o corpo é mais volumoso, as margens late-
rais da cabeça, atrás dos olhos são mais paralelas e 
o escapo é mais grosso na base e menos sinuoso na 
face externa.

Cometes mariahelenae sp. nov. 
(Figs. 4, 19, 33, 34)

Etimologia: Espécie dedicada à Maria Helena M. Gali-
leo (MCNZ).

Macho (Fig. 4): Face dorsal da cabeça suavemente con-
vexa, verde-escura com reflexos violáceos e azulados, 
brilhante; pontuação grossa, abundante e rasa; pilo-
sidade esbranquiçada, curta, decumbente e modera-
damente abundante (menos concentrada ao longo da 
sutura coronal). Face ventral da cabeça da mesma cor 
da face dorsal. Área hipostomal lisa, brilhante e com 
pêlos esbranquiçados, longos e dispersos. Espaço inte-
rocular dorsal apenas menor do que o dobro da largu-
ra de um lobo. Último segmento dos palpos maxilares 
mais grosso do que os demais e com ápice truncado. 
Antenas verde-escuras com reflexos violáceos; pouco 
mais longas do que o dobro do comprimento do éli-
tro e atingem o ápice elitral no ápice do antenômero 
VI. Escapo (Fig. 33) gradualmente engrossado para 
o ápice, sinuoso na face externa e nitidamente mais 
longo do que o antenômero III; pontuação esparsa 
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(principalmente em direção ao ápice); pilosidade mo-
deradamente esbranquiçada e curta.

Protórax mais longo do que largo (despre-
zando-se os tubérculos laterais); tubérculos laterais 
curtos e aguçados. Pronoto (Fig. 19) da mesma cor 
da face dorsal da cabeça; pontuação entre as calo-
sidades, grossa, cerrada e, em parte, anastomosada; 
disco com cinco calosidades pouco destacadas, das 
quais, apenas a central não é pontuada; pilosida-
de esbranquiçada, curta e dispersa no disco e mais 
concentrada nas laterais. Pro‑  meso e metasterno 
castanho-escuros com reflexos violáceos; pilosida-
de esbranquiçada, relativamente abundante, exceto 
na borda anterior do prosterno e centro do disco do 
metasterno; metasterno com pontos grossos junto 
aos metepisternos e mais finamente pontuados em 
direção ao centro do disco que é liso. Processo pros-
ternal atinge a borda posterior das procoxas; ápice 
aguçado. Élitros verde-escuros, com reflexos violá-
ceos, exceto uma mancha alaranjada na base de cada 
élitro (a parte escura, em geral, não envolve o escu-
telo, que também é verde-escuro); pontuação grossa 
e bem-marcada nos ¾ basais e mais rasa no quarto 
apical; pilosidade esbranquiçada, curta e dispersa nos 
¾ basais e mais cerrada no quarto apical; ápice rela-
tivamente estreito e arredondado; duas carenas eli-
trais: a primeira, mais interna, mais curta, indicada 
ou pouco marcada; a segunda, bem-marcada, atinge 
o terço apical. Urosternitos castanhos com reflexos 
violáceos; pontuação grossa, principalmente nas la-
terais; pilosidade esbranquiçada longa e abundante. 
Pernas verde-escuras com reflexos violáceos, exceto 
o ápice das coxas e os trocânteres que são averme-
lhados; metafêmures suavemente fusiformes, seus 
ápices com lobos arredondados; pilosidade esbran-
quiçada em toda extensão; terço apical das tíbias com 
pêlos grossos e castanho-escuros.

Fêmea: Escapo (Fig. 34) suavemente mais engrossado 
para o ápice; último segmento dos palpos maxilares, 
fusiforme.

Dimensões em mm (♂/♀): Comprimento total, 
9,0‑9,4/8,1‑9,7; comprimento do protórax no centro, 
1,3‑1,4/1,2‑1,4; largura do protórax entre os ápices 
dos tubérculos laterais, 1,5‑1,6/1,4‑1,7; largura do 
protórax na frente, 1,1/1,1‑1,2; largura do protórax 
atrás, 1,2/1,1‑1,3; largura umeral, 1,7‑1,8/1,7‑2,0; 
comprimento dos élitros 6,4‑6,5/5,7‑6,9.

Material-tipo: Holótipo ♂, BRASIL, Rondônia: Ouro 
Preto do Oeste, X.1986, O. Roppa, P. Magno & J. 
Becker col. (MNRJ). Parátipos – BRASIL, Rondônia: 

Ariquemes (Rio Ji-Paraná), ♀, 28.X.1986, J.A. Ra-
fael col. (MZSP); 62 km SW Ariquemes (Fazenda 
Rancho Grande), ♂, 7.X.1993, C.W. & L. O’Brien 
col. (ACMT); 2 ♀, 8.X.1993, C.W. & L. O’Brien col. 
(ACMT); ♀, 8.X.1993, C.W. & L. O’Brien col. (MZSP); 
♀, 14.X.1993, C.W. & L. O’Brien col. (ACMT); ♀, 
9.X.1993, C.W. & L. O’Brien col. (ACMT); ♂, 4‑16.
XI.1997, J.E. Eger col. (CRML); Ouro Preto do Oes-
te, ♀, X.1986, O. Roppa, P. Magno & J. Becker col. 
(MNRJ).

Discussão: Semelhante a Cometes laetificus Bates, 1870, 
descrita do Brasil (Amazonas, Tefé) pelo desenho 
elitral e forma geral do corpo. Difere: corpo mais 
esguio; face dorsal da cabeça e pronoto mais fina e 
cerradamente pontuados (Fig. 19); escapo (Figs. 33, 
34) mais esguio e nitidamente mais longo do que o 
antenômero III; mancha alaranjada dos élitros, em 
geral, não envolve o escutelo. Cometes laetificus (Fig. 18) 
é mais volumosa, a face dorsal da cabeça e o pro-
noto são mais grosseira e esparsamente pontuados 
(Fig. 23), o escapo (Fig. 32) é mais grosso, a diferen-
ça entre o comprimento do escapo e do antenômero 
III é menor e a mancha alaranjada dos élitros, em ge-
ral, envolve o escutelo. Difere de C. cuneatus (Villiers, 
1958), C. peruvianus (Villiers, 1958) (Fig. 55), C. tumidi-
collis (Villiers, 1958) (Fig. 53) e C. columbianus (Villiers, 
1958), pelo escapo nitidamente mais longo do que o 
antenômero III (em C. cuneatus, C. peruvianus, C. tu-
midicollis e C. columbianus, igual ou apenas mais longo 
do que o antenômero III). Distingue-se de C. flavipes 
(Villiers, 1958) pelos fêmures bicolores e tíbias escu-
ras (em C. flavipes, as pernas são inteiramente claras). 
Diferencia-se de C. ericae (Martins & Galileo, 1994), 
principalmente, pela distância entre os lobos oculares 
superiores maior do que o dobro da largura de um 
lobo dorsal. Em C. ericae (Martins & Galileo, 1994:80, 
fig. 2), a distância entre os lobos oculares superiores é 
igual a largura de um lobo dorsal.

Cometes monnei sp. nov. 
(Figs. 6, 25, 26, 36, 50, 51)

Etimologia: O nome específico é uma homenagem a 
Miguel A. Monné (MNRJ), pelas diversas gentilezas.

Macho (Fig. 6): Face dorsal da cabeça suavemente con-
vexa, preta, opaca, com manchas amareladas próximas 
e entre os tubérculos anteníferos; pontuação muito 
densa e grossa, exceto entre os tubérculos antenífe-
ros, onde é sublisa e brilhante; pilosidade flava, curta 
e decumbente, entremeada por pêlos longos e espar-



82	 Hovore, F.T. & Santos-Silva, A.: Novas espécies de Cometes

sos. Face ventral da cabeça castanho-clara na metade 
anterior, com mancha triangular, mais clara, na área 
central; metade posterior castanha. Área hipostomal 
lisa, brilhante e com pêlos longos e esparsos. Espaço 
interocular dorsal maior do que o quádruplo da largu-
ra de um lobo superior. Último segmento dos palpos 
maxilares nitidamente mais grosso do que os demais. 
Antenas castanho-escuras, aproximadamente ⅓ mais 
longas do que o corpo. Escapo (Fig. 25) sinuoso na 
face externa, ¼ mais longo que o antenômero III, en-
grossado após o meio; pontuação abundante e anas-
tomosada na metade basal e suavemente mais grossa 
e esparsa em direção ao ápice; pilosidade flava, com 
pêlos escurecidos a partir do antenômero III, curta e 
decumbente.

Protórax apenas mais longo do que largo (des-
prezando-se os tubérculos laterais); tubérculos laterais 
pequenos e agudos. Pronoto preto e opaco, exceto 
nos ângulos anteriores e posteriores, que são aver-
melhados; pontuação relativamente grossa e muito 
densa; calosidade central apenas indicada; calosidades 
laterais marcadas e subfundidas duas a duas; pilosida-
de flava, curta, decumbente e moderadamente abun-
dante sobre as calosidades laterais (em forma de faixa) 
e muito curta e esparsa nas demais áreas. Prosterno 
avermelhado na região anterior e acastanhado e com 
manchas avermelhadas no restante; pilosidade cur-
ta e esparsa. Ápice do processo prosternal aguçado 
e não atinge a borda posterior das procoxas. Metas-
terno castanho-escuro nas laterais e avermelhado em 
direção ao centro (área próxima às metacoxas, mais 
claras); pontuação abundante e rasa (mais grossa e 
profunda em direção aos metepisternos); pilosidade 
relativamente longa e abundante; área central lisa e 
glabra. Élitros pretos, subopacos, exceto uma faixa 
triangular, estreita e amarela, em cada élitro, que ini-
cia no úmero e termina no terço anterior; pontuação 
muito densa; pilosidade flava, entremeada por pêlos 
enegrecidos na metade apical, curta e decumbente no 
disco e mais longa, cerrada e grossa nas bordas; ápi-
ce elitral arredondado; cada élitro com três carenas 
que iniciam na região basal: a primeira, mais interna, 
próximo da sutura, indicada, apenas ultrapassa a me-
tade do comprimento elitral; a segunda, bem-marca-
da, inicia próximo ao úmero e termina no quinto api-
cal; a última mais externa, mais forte que as demais, 
inicia no úmero e termina bem próximo ao ápice. 
Urosternitos castanho-escuros com pontos e pêlos 
abundantes. Coxas castanhas, com a área próxima 
aos trocânteres amarelada; trocânteres amarelados; 
fêmures, tíbias e tarsos, castanho-escuros (terço basal 
dos fêmures suavemente mais claros); metafêmures 
(Fig. 50) engrossados.

Fêmea: Escapo menos sinuoso (Fig. 26) na face ex-
terna, mais curto e uniformemente engrossado para 
o ápice; último segmento dos palpos maxilares me-
nor e menos engrossado; metafêmures mais grossos 
(Fig. 51).

Dimensões em mm (♂/♀): Comprimento total, 
9,8/9,5‑10,1; comprimento do protórax no centro, 
1,3/1,4‑1,5; largura do protórax entre os ápices dos 
tubérculos laterais, 1,7/1,7‑1,8; largura do protó-
rax na frente, 1,2/1,2‑1,3; largura do protórax atrás, 
1,3/1,3‑1,4; largura umeral, 2,0/2,0‑2,2; comprimen-
to dos élitros 7,0/6,5‑7,0.

Material-tipo: Holótipo ♂, BRASIL, Minas Gerais: Po-
ços de Caldas (Morro do Ferro), 1.XI.1970, J. Becker 
col. (MNRJ). Parátipos – BRASIL. Distrito Federal: Ta-
guatinga, ♀, 2.XI.1983, J. Dalmacio col. (MZSP). Mi-
nas Gerais: Carmo do Rio Claro, ♀, I.1945, Carvalho 
col. (MNRJ).

Discussão: Cometes monnei sp. nov. é semelhante a C. zi-
kani Melzer, 1926 (espécie da qual só se conhece a 
fêmea) pela pontuação do pronoto e desenho elitral. 
Difere (fêmea): menor; antenas mais grossas, princi-
palmente o escapo (Fig. 26); área amarelada dos éli-
tros (Fig. 36) menos extensa; ápice dos élitros unifor-
memente arredondados (Fig. 36); fêmures (Fig. 51) 
mais curtos e grossos. Em C. zikani as antenas são 
mais finas, principalmente o escapo (Fig. 27), a área 
amarelada dos élitros (Fig. 37) é mais extensa, o ápice 
elitral (Fig. 37) é mais sinuoso e os fêmures (Fig. 48) 
são mais longos e estreitos. Difere de C. melzeri San-
tos-Silva & Martins, 2004 (Figs. 28, 38, 49), principal-
mente pelo corpo mais esguio e pelo desenho elitral. 
A série de lectótipo e paralectótipos de C. zikani foi 
examinada e comparada com C. monnei sp. nov. Dis-
tingue-se de C. humeralis Villiers, 1958, pela área clara 
dos élitros é menos extensa (limitada as laterais do 
terço anterior) e pela calosidade central do pronoto 
apenas indicada. Em C. humeralis, a área clara dos éli-
tros e mais extensa (atinge o escutelo) e a calosidade 
central do pronoto é nítida. De C. amethystinus Villiers, 
1958, difere pelo tegumento, na maior parte, casta-
nho-escuro a preto (azul-violáceo, na maior parte, em 
C. amethystinus).

Cometes morrisi sp. nov. 
(Figs. 7, 8)

Etimologia: Espécie dedicada a Roy F. Morris II 
(FSCA), pelo empréstimo de material para estudo.
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Figuras 13‑18: Vista dorsal: 13, Cometes thomasi sp. nov., parátipo ♀, 10,6 mm; 14, C. turnbowi sp. nov., holótipo ♀, 9,0 mm; 15, C. hovorei 
sp. nov., holótipo ♂, 10,6 mm; 16, C. flavoviridis (Villiers, 1958), holótipo (?); 17, C. acutipennis Buquet, 1851, holótipo; 18, C. laetificus Bates, 
1870, holótipo ♂.
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Figuras 19‑24: Cabeça e pronoto: 19, Cometes mariahelenae sp. nov., holótipo ♂; 20, C. solangeae sp. nov., parátipo ♀; 21, C. thomasi sp. nov., 
parátipo ♀; 22, C. hovorei sp. nov., holótipo ♂; 23, C. laetificus Bates, 1870, ♀; 24, C. rileyi sp. nov., holótipo ♂. Barra = 1,0 mm.
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Macho (Fig. 7): Tegumento, exceto élitros, verde-es-
curo com reflexos violáceos. Face dorsal da cabeça 
suavemente convexa; pontuação abundante e grossa, 
mais fina em direção ao occipício; área entre a base 
dos tubérculos anteníferos e lobos oculares superio-
res com depressão puntiforme; pilosidade flava, es-
parsa, moderadamente longa, mais concentrada junto 
à borda dos olhos. Sutura coronal bem-marcada. Área 
hipostomal lisa, brilhante e com pêlos longos e es-
parsos. Espaço interocular dorsal igual ao dobro da 
largura de um lobo. Último segmento dos palpos ma-
xilares extremamente alargados para o ápice e trun-
cados. Antenas verde-escuras com reflexos violáceos; 
comprimento igual a quase o dobro do comprimento 
do corpo. Escapo mais longo do que o antenôme-
ro III, curvado no quarto basal e gradualmente en-
grossado para o ápice; pontuação abundante, grossa 
e bem-marcada na metade basal, gradualmente mais 
rasa em direção ao ápice.

Protórax mais longo do que largo (desprezando-
se os tubérculos laterais); tubérculos laterais grandes 
e subarredondados no ápice. Pronoto com pontuação 
grossa, abundante e profunda; pilosidade flava, relati-
vamente longa e esparsa no disco, gradualmente mais 
longa e cerrada em direção às laterais (principalmen-
te em direção aos ângulos posteriores); calosidades 
bem-marcadas: a central, longitudinal e lisa e as qua-
tro laterais, circulares e com pontos esparsos. Proster-
no subglabro no terço central e com pêlos longos e 
esparsos no terço anterior e posterior. Processo pros-
ternal atinge a borda posterior das procoxas, afilado 
em direção ao ápice que é truncado. Metasterno com 
pontuação grossa próximo aos metepisternos e gradu-
almente mais fina em direção ao centro do disco, que 
é liso; pilosidade longa e abundante, exceto no centro 
do disco glabro. Élitros alaranjados, brilhantes, com 
duas manchas castanho-escuras com reflexos violáce-
os (Fig. 7): uma sutural, que inicia próximo ao escu-
telo, suavemente alargada até proximidades do meio 
do élitro e, desse ponto em diante, convergente para 
a sutura, onde termina, antes do terço apical; a outra, 
epipleural, inicia próximo à base do úmero, alarga-se 
gradualmente até pouco antes do meio, fortemente 
alargada nesse ponto e gradualmente estreitada em 
direção ao ápice elitral, que é envolvido pela macha. 
Pontuação elitral grossa e abundante. Cada élitro com 
duas carenas: a primeira, mais interna, inicia na base e 
termina aproximadamente no meio; a segunda, inicia 
junto ao úmero e termina no quarto apical. Pilosidade 
flava, curta e moderadamente abundante. Ápice eli-
tral arredondado. Urosternitos com pilosidade longa, 
abundante, mas não cerrada. Coxas e trocânteres cas-
tanhos, com partes castanho-escuras; fêmures e tíbias 

verde-escuras com reflexos violáceos (exceto a base 
dos fêmures e das tíbias e o ápice dos fêmures).

Dimensões em mm (♂): Comprimento total, 8,7; compri-
mento do protórax no centro, 1,1; largura do protórax 
entre os ápices dos tubérculos laterais, 1,4; largura do 
protórax na frente, 1,1; largura do protórax atrás, 1,2; 
largura umeral, 1,7; comprimento dos élitros 6,1.

Material-tipo: Holótipo ♂, COSTA RICA, Puntarenas: 
Parque Nacional Carara (Laguna Meandrica; 0‑100 m; 
Código de Barras INB0003861440), 18.VII.2004, W. 
Porras, B. Gamboa, D. Briceno, M. Moraga & Y. Cár-
denas col. (INBio).

Discussão: Espécie semelhante a C. solisi sp. nov., pelo 
aspecto geral. Difere: desenho elitral dividido em 
duas manchas (Fig. 7). Em C. solisi o desenho elitral 
(Figs. 12, 39) é único e recobre toda a largura do éli-
tro. É semelhante também a C. lingafelteri sp. nov., mas 
diferencia-se pela pontuação menos abundante da ca-
beça e do pronoto, pelo escapo mais longo e pelas 
calosidades do pronoto menos salientes. Distingue-se 
de C. flavipennis Buquet, 1851, pelo escapo mais longo 
e menos engrossado em direção ao ápice e pela pre-
sença de faixa(s) escura(s) nos élitros. Em C. flavipennis 
(Fig. 54) o escapo é mais curto e mais engrossado em 
direção ao ápice e os élitros são monocolores. Vide 
discussão sobre C. lingafelteri sp. nov. Diferencia-se de 
C. mathani (Villiers, 1858) pelo protórax aproximada-
mente tão largo na base quanto no ápice, pelo escapo 
mais longo (atinge a base dos tubérculos laterais do 
protórax) e pela presença de faixas longitudinais es-
curas no meio dos élitros. Em C. mathani o protórax 
é mais largo na base do que na base, o escapo é mais 
curto (apenas ultrapassa a base do protórax) e os éli-
tros apresentam faixa apenas no ápice.

O segundo autor examinou uma fêmea (Fig. 8), 
também proveniente da Costa Rica (Puntarenas), não 
incluída como tipo, que acredita pertencer à mesma 
espécie. Nessa fêmea, a mancha epipleural é mais es-
treita e não atinge o ápice elitral e não é visível em 
vista dorsal. O espécime não foi incluído como tipo 
por estar depositado na coleção do primeiro autor e 
indisponível para maiores exames e rotulagem como 
tipo.

Cometes nearnsi sp. nov. 
(Fig. 9)

Etimologia: Espécie dedicada a Eugenio H. Nearns 
(FSCA), pelo empréstimo de material para estudo.



86	 Hovore, F.T. & Santos-Silva, A.: Novas espécies de Cometes

Macho (Fig. 9): Tegumento verde-escuro metálico com 
reflexos violáceos; antenas violáceas; desenho eli-
tral alaranjado. Cabeça globulosa e convexa entre os 
olhos. Escultura dorsal da cabeça formada por pontos 
grossos, sulcos oblíquos e curtos ao longo da sutura 
coronal, mais profundos, longos e cerrados próximo 
aos tubérculos anteníferos; pilosidade flava (branco-
amarelada sobre algumas áreas), longa e esparsa, mais 
densa em direção à área posterior dos olhos e na área 
entre os olhos e a base das antenas (principalmente 
nesta última). Último segmento dos palpos maxilares 
fortemente alargado e truncado no ápice. Distância 
entre os lobos oculares superiores igual a aproxima-
damente quatro vezes a largura de um lobo. Antenas 
⅓ mais longas do que o corpo; escapo gradualmente 
engrossado para o ápice, cerradamente pontuado e 
mais longo do que o antenômero III.

Protórax mais longo do que largo (desprezan-
do-se os tubérculos laterais); tubérculos laterais sa-
lientes e com ápice subaguçado. Pronoto com duas 
calosidades de cada lado (as anteriores maiores e mais 
lisas); disco deprimido e com pontuação muito densa 
e anastomosada; área lateral, entre as calosidades, com 
pontos grossos e esparsos; pilosidade relativamente 
longa e dispersa (mais abundante nos ângulos anterio-
res e posteriores). Pro‑ e mesosterno com pilosidade 
longa, abundante e esbranquiçada. Metasterno com 
pilosidade das áreas laterais como no pro‑ e mesos-
terno (branco-amarelada) e, mais fina e flava em dire-
ção ao centro do disco. Cada élitro com uma mancha 
alaranjada trapezoidal no terço basal, que não atinge 
as epipleuras e atinge ou não a sutura, e outra que 
abrange todo o terço apical; pontuação grossa e den-
sa; pilosidade flava, relativamente curta e abundante; 
ápice projetado no ângulo externo (às vezes muito 
pouco) e saliente no ângulo sutural. Urosternitos com 
pilosidade longa, abundante e esbranquiçada. Pernas 
com pilosidade relativamente longa e abundante; me-
tafêmures alongados, subfusiformes e com os lobos 
apicais arredondados.

Fêmea: Difere do macho na forma do último seg-
mento dos palpos maxilares, que são alongados e 
fusiformes.

Dimensões em mm (♂/♀): Comprimento total, 
10,8‑12,1/10,3‑13,3; comprimento do protórax no 
centro, 1,7‑1,8/1,5‑2,0; largura do protórax entre 
os ápices dos tubérculos laterais, 1,7‑2,0/1,8‑2,4; 
largura do protórax na frente, 1,3‑1,4/1,3‑1,6; lar-
gura do protórax atrás, 1,4‑1,6/1,4‑1,8; largura 
umeral, 2,0‑2,4/2,1‑2,7; comprimento dos élitros 
7,4‑8,4/7,0‑9,0.

Material-tipo: Holótipo ♂, COSTA RICA, Guanacaste: 
Rio San Lorenzo (1050 m; Tierras Morenas; Zona 
Protetora Tenorio; CB CRI000867868), IV.1992, F. 
Quesada col. (INBIO). Parátipos – COSTA RICA, 
Guanacaste: Rio San Lorenzo (1050 m; Tierras More-
nas; Zona Protetora Tenorio; CB CRI000398293), ♀, 
IV.1991, C. Alvarado col. (INBio); (CB CRI000752645 
e CRI000414893), 2 ♀, 23.III‑21.IV.1992, M. Segu-
ra col. (MZSP); (CRI000412933, CRI000412931 e 
CRI000427617), 3 ♀, 23.III‑21.IV.1992, A. Marin col. 
(INBio); (CB CRI000867866 e CRI000930205), 2 ♀, 
IV.1992, F. Quesada col. (INBio); (CB CRI000412164), 
♀, IV.1992, C. Alvarado col. (INBio). Guanacaste: Tier-
ras Morenas (caminho para Alto Masis; 1045 m; CB 
INB0003318404), ♂, 1.VI.2001, M.A. Zumbado col. 
(INBio); Macizo Miravalles (Estación Cabro Muco; 
1100 m; CB INB0003708207), ♂, 26.III‑3.IV.2003, 
J.D. Gutiérrez col. (MZSP). Alajuela: La Fortuna (Setor 
Cerro Chato; 1100 m; CB CRI002417336), ♀, 4.II‑4.
III.1998, G. Carballo col. (INBio); Upala (Bijagua; 
Parque Nacional Vulcão Tenorio; Sendero Heliconias; 
700 m; CB INB0003435026), ♀, 18.II.2002, A. Lo-
pez col. (INBio); (Albergue Heliconias; 1100 m; Sen-
dero lag. Danto; CB INB0003302518), ♀, 15.IV‑20.
V.2000, A. López col. (INBio); Zona Protetora 
Arenal-Monteverde (San Ramón; Estación Eladios; 
800‑900 m; CB INB0003951784, INB0003951780 e 
INB0003951785), 3 ♀, 23‑27.V.2005, M. Zumbado, 
E. Cruz, P. Ortiz & F. Joyce col. (INBio).

Discussão: Semelhante a Cometes wappesi Santos-Silva & 
Martins, 2004, pela forma geral da cabeça, do pro-
noto e dos élitros, e da qual se distingue pelo lobo 
ocular superior mais estreito, pelo escapo mais en-
grossado em direção ao ápice, pela pontuação eltiral 
mais grossa (mais perceptível na faixa verde central), 
pelo ápice elitral, em geral, obliquamente truncado e 
pelo desenho elitral, principalmente as manchas ala-
ranjadas do terço anterior que não atingem a base 
do élitro. Em C. wappesi (Santos-Silva & Martins, 
2004:150, fig. 6) o lobo ocular superior é mais largo, 
o escapo é mentos engrossado em direção ao ápice, 
a pontuação elitral é mais fina (mais perceptível na 
faixa verde central), o ápice elitral é retamente trun-
cado e o desenho alaranjado do terço anterior dos 
élitros atinge a base. Difere de C. festibus Bates, 1885, 
pela presença de mancha escura envolvendo toda a 
base dos élitros e pelo pronoto com pontuação mui-
to densa e anastomosada e sem calosidade central. 
Em C. festibus (Bates, 1885:276, pr. XIX, fig. 24), a 
mancha escura não envolve toda a base dos élitros, a 
pontuação do pronoto é mais esparsa e a calosidade 
central é evidente.
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Figuras 25‑35: Escapo: 25, Cometes monnei sp. nov., holótipo ♂; 26, idem, parátipo ♀; 27, C. zikani Melzer, 1926, paralectótipo ♀; 
28, C. melzeri Santos-Silva & Martins, 2004, holótipo ♀; 29, C. hovorei sp. nov., holótipo ♂; 30, C. thomasi sp. nov., holótipo ♂; 31, idem, 
parátipo ♀; 32, C. laetificus Bates, 1870, ♀; 33, C. mariahelenae sp. nov., holótipo ♂; 34, idem, parátipo ♀; 35, C. solangeae sp. nov., parátipo ♀. 
Barra = 1,0 mm.
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Figuras 36‑45: Élitro: 36, Cometes monnei sp. nov., holótipo ♂; 37, C. zikani Melzer, 1926, paralectótipo ♀; 38, C. melzeri Santos-Silva 
& Martins, 2004, holótipo ♀; 39, C. solisi sp. nov., parátipo ♀; 40, C. festivus Bates, 1885, ♀; 41, C. turnbowi sp. nov., holótipo ♀. Ápíce eli-
tral: 42, C. marcelae sp. nov., holótipo ♂; 43, C. spinipennis (Villiers, 1958), ♀; 44, C. solisi sp. nov., parátipo ♀; 45, C. festivus Bates, 1885, ♀. 
Barra = 0,5 mm.

Cometes rileyi sp. nov. 
(Figs. 11, 24, 47)

Etimologia: Homenagem a Edward G. Riley (TAMU) 
pelo constante empréstimo de material para estudo.

Macho (Fig. 11): Face dorsal da cabeça convexa, esver-
deada, brilhante; pontuação fina e dispersa; pilosidade 
flava, curta e esparsa (apenas mais concentrada em 
direção aos olhos e base dos tubérculos anteníferos). 
Face ventral da cabeça da mesma cor da face dorsal, 
com reflexos violáceos. Área hipostomal lisa, brilhan-
te e com pêlos longos e esparsos. Espaço interocular 

dorsal igual a aproximadamente o triplo da largura de 
um lobo. Último segmento dos palpos maxilares ova-
lado, truncado no ápice, e mais grosso do que os de-
mais. Antenas azuladas com reflexos violáceos; ape-
nas mais longas do que o dobro do comprimento do 
élitro e atingem o ápice elitral na base do antenômero 
VII. Escapo gradualmente engrossado para o ápice, 
comprimento subigual ao do antenômero III; pontu-
ação esparsa (principalmente em direção ao ápice).

Protórax mais longo do que largo (desprezan-
do-se os tubérculos laterais); tubérculos laterais ar-
redondadas. Pronoto (Fig. 24) da mesma cor da face 
dorsal da cabeça; margens anterior e posterior estria-
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das transversalmente; pontuação grossa e cerrada en-
tre as calosidades; disco com três calosidades apenas 
elevadas (as quatro calosidades laterais são fundidas 
duas a duas); pilosidade flava, longa e muito dispersa 
no disco e longa e mais abundante junto aos ângulos 
anteriores e posteriores. Prosterno castanho na região 
anterior e esverdeado com reflexos violáceos no res-
tante; região anterior com pêlos longos e dispersos. 
Processo prosternal atinge a borda posterior das pro-
coxas; ápice suavemente arredondado. Metasterno 
esverdeado com reflexos violáceos; pontuação abun-
dante, moderadamente fina e bem-marcada; pilosida-
de esbranquiçada, longa e abundante (principalmente 
junto aos metepisternos); área central do disco lisa e 
glabra. Élitros verde-escuros, com reflexos azulados e 
violáceos em quase toda extensão, exceto uma man-
cha alaranjada (Fig. 11) na base de cada élitro, que não 
atinge a epipleura; pontuação grossa e alinhada em 
estrias até o meio dos élitros, mais cerrada e irregular 
desse ponto até o ápice; carenas elitrais inconspícuas; 
pilosidade flava, moderadamente abundante, curta, 
entremeada por pêlos mais longos; ápice obliqua-
mente truncado. Urosternitos castanhos com reflexos 
azulados; pontuação grossa e rasa nos três primeiros 
urosternitos, mais fina e esparsa nos seguintes; pilosi-
dade esbranquiçada longa e abundante. Pernas casta-
nho-escuras com reflexos azulados, exceto os trocân-
teres que são castanho-claros; metafêmures (Fig. 47) 
cilíndricos, seus ápices com lobos arredondados.

Dimensões em mm (♂): Comprimento total, 11,1; com-
primento do protórax no centro, 1,6; largura do protó-
rax entre os ápices dos tubérculos laterais, 1,8; largura 
do protórax na frente, 1,3; largura do protórax atrás, 
1,5; largura umeral, 2,1; comprimento dos élitros 7,8.

Material-tipo: Holótipo ♂, MÉXICO, Veracruz: Los 
Tuxtlas (Estação de Biologia Chamela), 17‑22.V.1983, 
C.W. & L. O’Brien col. (ACMT).

Discussão: Assemelha-se a Cometes acutipennis Buquet, 
1851, descrita da Guiana Francesa, pelo desenho eli-
tral. Diferencia-se: corpo mais esguio; face dorsal da 
cabeça e pronoto mais lisos; mancha alaranjada dos 
élitros mais estreita; metafêmures (Fig. 47) mais es-
guios e ápices com lobo saliente e arredondado. Come-
tes acutipennis (Fig. 17) é mais volumosa, a face dorsal 
da cabeça e o pronoto são mais nitidamente pontua-
dos, a mancha alaranjada dos élitros é mais extensa, os 
metafêmures (Fig. 52) são mais robustos e os ápices 
possuem lobo triangular e saliente. Diferencia-se de 
C. hovorei sp. nov. pelo corpo mais robusto, pela pon-
tuação da face dorsal da cabeça e do pronoto mais 

fina e esparsa, pela pontuação elitral mais grossa, pela 
mancha alaranjada dos élitros que atinge as epipleuras 
e pela pontuação elitral alinhada em estrias na metade 
basal.

Cometes solangeae sp. nov. 
(Figs. 10, 20, 35, 46)

Etimologia: Homenagem à pesquisadora Dilma Solan-
ge Napp do Departamento de Zoologia da Universi-
dade Federal do Paraná.

Macho: Face dorsal da cabeça subplana, azul-escura 
com reflexos violáceos, brilhante; pontuação grossa, 
pouco concentrada entre os olhos, mais abundante 
em direção ao occipício e particularmente grossa, pro-
funda e aglomerada na base dos tubérculos antenífe-
ros; área entre os olhos com sulcos transversalmente 
oblíquos, voltados para frente, que iniciam na sutura 
coronal; pilosidade flava (branco-amarelada em algu-
mas áreas), longa e muito esparsa, presente apenas 
próximo aos olhos e base dos tubérculos anteníferos. 
Face ventral da cabeça castanho-escura com reflexos 
azulados. Área hipostomal lisa, brilhante e com pêlos 
longos e pouco numerosos próximo ao submento. 
Espaço interocular dorsal apenas menor do que o 
triplo da largura de um lobo. Último segmento dos 
palpos maxilares mais grosso do que os demais e com 
ápice truncado. Antenas castanho-escuras, com refle-
xos violáceos e azulados, apenas mais longas do que 
o dobro do comprimento do élitro e atingem o ápice 
elitral no ápice do antenômero VI. Escapo gradual-
mente engrossado para o ápice, nitidamente curvado 
na base, sinuoso na face externa e com comprimento 
subigual ao do antenômero III; pontuação grossa e 
anastomosada no terço basal, mais fina e esparsa em 
direção ao ápice; pilosidade curta e dispersa.

Protórax mais longo do que largo (despre-
zando-se os tubérculos laterais); tubérculos laterais 
moderadamente curtos e com ápice arredondado. 
Pronoto esverdeado com reflexos violáceos (sob 
luz, com aspecto inteiramente violáceo); pontuação 
grossa e confluente entre as calosidades látero-an-
teriores, mais esparsa no restante; disco suavemente 
estriado transversalmente, com cinco calosidades não 
notavelmente destacadas, das quais, apenas as látero-
posteriores apresentam pontos dispersos; pilosidade 
flava, relativamente abundante nas laterais e ausente 
no disco. Prosterno castanho-escuro e com reflexos 
violáceos e azulados em direção às procoxas; pilosida-
de muito esparsa. Processo prosternal atinge a borda 
posterior das procoxas; ápice suavemente aguçado. 
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Metasterno castanho-escuro com reflexos azulados 
e violáceos; pontuação grossa e abundante próximo 
aos metepisternos e mais fina em direção ao centro 
do disco; pilosidade com o mesmo padrão de distri-
buição da pontuação. Élitros azulados, com reflexos 
violáceos, exceto uma mancha alaranjada em cada éli-
tro, localizada na base e que envolve parte da epipleu-
ra; a área azulada estende-se fracamente ao longo da 
sutura, atinge ou não o escutelo (se atinge o escutelo, 
envolve-o ou não); pontuação grossa e bem-marcada 
nos três quartos basais e mais rasa e fina no quarto 
apical; apenas uma carena bem-marcada no disco; pi-
losidade flava, fina, longa e dispersa nos três quartos 
basais e mais cerrada no quarto apical; ápice arredon-
dado. Urosternitos castanhos com reflexos violáceos; 
pontuação moderadamente fina e dispersa; pilosidade 
esbranquiçada longa e moderadamente abundante. 
Pernas azuladas e com reflexos violáceos, exceto o 
ápice das coxas e os trocânteres que são castanhos; 
metafêmures cilíndricos, seus ápices com lobos ar-
redondados; pilosidade esbranquiçada, em toda ex-
tensão; tíbias com cerdas castanho-escuras no terço 
apical.

Fêmea (Fig. 10): Escapo (Fig. 35) suavemente mais 
engrossado para o ápice e menos sinuoso na face 
externa; pontuação do pronoto (Fig. 20) mais gros-
sa e cerrada; último segmento dos palpos maxilares, 
fusiforme; metafêmur (Fig. 46). Em uma das fême-
as, a parte escura dos élitros avança pela sutura até o 
escutelo.

Dimensões em mm (♂/♀): Comprimento total, 
9,8/11,4‑11,6; comprimento do protórax no centro, 
1,5/1,7‑1,8; largura do protórax entre os ápices dos 
tubérculos laterais, 1,6/1,7‑1,9; largura do protó-
rax na frente, 1,2/1,4‑1,5; largura do protórax atrás, 
1,3/1,4‑1,6; largura umeral, 1,9/2,1‑2,4; comprimen-
to dos élitros 6,9/7,6‑8,0.

Material-tipo: Holótipo ♂, BOLÍVIA, Beni: Ixia-
mas, X.1993, P. Bleuzen col. (MNRJ). Parátipos 
– BOLÍVIA. Chaparé: localidade não especificada, ♀, 
4.XI.1945, H. Zellibor col. (MNRJ). BRASIL, Ama-
zonas: Benjamin Constant (Rio Javari), ♀, XI.1962, 
Dirings (MZSP). Acre: Rio Branco, ♀, XI.1961, F.M. 
Oliveira col. (MZSP).

Discussão: Cometes solangeae sp. nov. é superficialmente 
semelhante a C. peruvianus (Villiers, 1958), principal-
mente pelo colorido elitral. Difere: cabeça com estrias 
(Fig. 20); antenômero III mais longo do que o escapo; 
parte alaranjada dos élitros mais estreita. Em C. peru-
vianus (Fig. 55) a cabeça não possui estrias, o compri-
mento do antenômero III é subigual ao do escapo e a 
parte alaranjada dos élitros recobre aproximadamente 
toda a metade basal. Difere de C. thomasi sp. nov. pelo 
escapo nitidamente curvado no terço basal e menos 
engrossado no ápice, pelo pronoto mais estreito e 
alongado e pelo metafêmur mais fino. Em C. thomasi 
sp. nov. (Fig. 13), o escapo é fracamente curvado no 
terço basal e mais engrossado no ápice, o pronoto é 
mais largo e os metafêmures são mais grossos. Distin-

Figuras 46‑52: Metafêmur: 46, Cometes solangeae sp. nov., parátipo ♀; 47, C. rileyi sp. nov., holótipo ♂; 48, C. zikani Melzer, 1926, paralec-
tótipo ♀; 49, C. melzeri Santos-Silva & Martins, 2004, holótipo ♀; 50, C. monnei sp. nov., holótipo ♂; 51, idem, parátipo ♀; 52, C. acutipennis 
Buquet, 1851, ♂. Barra = 1,0 mm.
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Figuras 53‑56: Vista dorsal: 53, Cometes tumidicollis (Villiers, 1958), holótipo ♂; 54, C. flavipennis Buquet, 1851, holótipo; 55, C. peruvianus 
(Villiers, 1958), holótipo (?); 56, C. violaceicollis (Villiers, 1958), holótipo (?).
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gue-se de C. ericae (Martins & Galileo, 1994), principal-
mente, pela distância entre os lobos oculares superio-
res igual ao dobro da largura de um lobo superior. Em 
C. ericae (Martins & Galileo, 1994:80, fig. 2), a distân-
cia entre os lobos oculares superiores é igual a largura 
de um lobo dorsal. Difere de C. laetificus Bates, 1870, 
pela presença de estrias oblíquas na face dorsal da ca-
beça (Fig. 20) e pelo escapo mais alongado (Fig. 20). 
Em C. laetificus a cabeça é apenas pontuada (Fig. 23) 
e o escapo é mais robusto (Fig. 23). De C. tumidicollis 
(Villiers, 1958) difere pela parte clara dos élitros mais 
curta (Fig. 10) e pelo protórax mais longo (Fig. 10). 
Em C. tumidicollis a parte clara dos élitros é mais longa 
(Fig. 53) e o protórax é mais curto (Fig. 53). Pode ser 
diferenciada de C. flavoviridis (Villiers, 1958) pelas es-
trias oblíquas da face dorsal da cabeça (Fig. 20) e pelo 
pronoto mais nitidamente pontuado (Fig. 20). Cometes 
flavoviridis possui a cabeça apenas pontuada e a pontu-
ação do pronoto é suavemente mais esparsa (Fig. 16). 
Difere de C. flavipes (Villiers, 1958) pelas pernas, na 
maior parte, escuras. C. flavipes possui as pernas uni-
formemente amareladas. Finalmente, difere de C. qua-
drimaculatus (Villiers, 1958) pela presença de estrias 
oblíquas na face dorsal da cabeça e pela ausência de 
mancha alaranjada próximo do meio dos élitros. Em 
C. quadrimaculatus a cabeça é apenas pontuada na face 
dorsal e os élitros possuem mancha alaranjada próxi-
mo do meio.

Cometes solisi sp. nov. 
(Figs. 12, 39, 44)

Etimologia: A espécie é dedicada a Angel Solis (INBio), 
pelo freqüente empréstimo de material para estudo.

Fêmea: Tegumento verde-escuro brilhante, com refle-
xos azulados e/ou violáceos. Face dorsal da cabeça 
suavemente convexa; pontuação abundante e grossa, 
mais densa e fina em direção ao occipício; área entre a 
base dos tubérculos anteníferos e dos lobos oculares 
superiores, com depressão puntiforme; pilosidade fla-
va, esparsa, moderadamente longa, mais concentrada 
junto à borda dos olhos. Sutura coronal bem-marca-
da. Face ventral da cabeça com ou sem mancha acas-
tanhada na área central, em forma de ampulheta. Área 
hipostomal lisa, brilhante e com pêlos longos e espar-
sos. Espaço interocular dorsal apenas maior do que o 
dobro da largura de um lobo. Último segmento dos 
palpos maxilares fusiforme e nitidamente mais grosso 
do que os demais. Comprimento das antenas igual a 
aproximadamente uma vez e meia o comprimento do 
corpo. Escapo gradualmente engrossado para o ápi-

ce, mais longo do que o antenômero III; pontuação 
abundante, grossa e bem-marcada na metade basal, 
gradualmente mais grossa e rasa em direção ao ápice. 
Antenômeros III‑XI castanho-escuros com reflexos 
azulados.

Protórax apenas mais longo do que largo (des-
prezando-se os tubérculos laterais); tubérculos late-
rais grandes e arredondados ou subarredondados no 
ápice. Pronoto com pontuação muito grossa, abun-
dante e profunda; pilosidade flava, curta e esparsa no 
disco, gradualmente mais longa e cerrada em direção 
às laterais (principalmente em direção aos ângulos 
posteriores); calosidades bem-marcadas: a central, 
longitudinal e lisa; as duas látero-anteriores, circulares 
e com pontos esparsos; e as duas látero-posteriores, 
circulares, com pontos esparsos em toda extensão. 
Prosterno com pilosidade longa e esparsa na borda 
anterior e junto às procoxas. Processo prosternal afi-
lado e atinge a borda posterior das procoxas; ápice 
truncado. Metasterno com pontuação grossa próxi-
mo aos metepisternos e gradualmente mais fina em 
direção ao centro do disco, que é liso; pilosidade re-
lativamente longa e abundante nas laterais; centro do 
disco glabro. Élitros com uma macha alaranjada que 
ocupa o terço basal e atinge a epipleura, e outra que 
ocupa o terço apical (Figs. 12, 39); pontuação grossa 
e abundante; cada élitro com três carenas: a primeira, 
mais interna, inicia na base e termina no meio; a se-
gunda inicia junto ao úmero e termina no quarto api-
cal; a terceira, lateral, apenas indicada, inicia próximo 
ao úmero e termina no meio; pilosidade flava, curta 
e moderadamente abundante; ápice elitral (Fig. 44) 
subarredondado. Urosternitos com pilosidade longa 
e pouco concentrada. Coxas e trocânteres castanho-
claros com áreas castanho-escuras; fêmures, tíbias 
e tarsos, castanho-escuros (terço basal dos fêmures 
suavemente mais claros), com reflexos violáceos; me-
tafêmures moderadamente engrossados para o ápice, 
subfusiformes.

Dimensões em mm (♀): Comprimento total, 8,4‑9,6; 
comprimento do protórax no centro, 1,1‑1,4; largura 
do protórax entre os ápices dos tubérculos laterais, 
1,4‑1,6; largura do protórax na frente, 1,1‑1,3; largu-
ra do protórax atrás, 1,2‑1,4; largura umeral, 1,7‑2,0; 
comprimento dos élitros 5,5‑6,8.

Material-tipo: Holótipo ♀, proveniente da COSTA 
RICA, Puntarenas: La Purruja (Fila Matajambre Osa; 
300 m; CB CRI001804059), 5‑12.V.1994, M. Zum-
bado col. (INBio). Parátipos – COSTA RICA. Pun-
tarenas: Golfito (Refúgio de Vida Selvagem Golfito; 
Estação Naranjales; 50‑200 m; CB INB0003837565), 
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♀, 27.IV.2004, W. Porras col. (MZSP); Rincon, ♀, 
III.1968, [sem nome do coletor] (MNRJ). CB = Có-
digo de Barras.

Discussão: Assemelha-se a Cometes festivus Bates, 1885, 
descrita do Panamá, pelo desenho elitral (Bates, 
1885:275, pr. XIX, fig. 24). Diferencia-se: menor; pro-
noto fortemente pontuado; desenho elitral (Fig. 39) 
não atinge o escutelo; pontuação elitral mais grossa e 
rasa na metade basal; ápice elitral (Fig. 44) subarredon-
dado. Cometes festivus é maior, a pontuação do pronoto 
é mais rasa e esparsa, o desenho elitral (Fig. 40) atinge 
ou o escutelo, a pontuação elitral é mais fina e pro-
funda na metade basal e o ápice elitral (Fig. 45) é mais 
aguçado. Difere de C. wappesi Santos-Silva & Martins, 
2004 (Santos-Silva & Martins, 2004:150, fig. 6), por 
possuir pronoto nitidamente pontuado, com cinco 
calosidades. Em C. wappesi o pronoto possui quatro 
calosidades e a pontuação é mais rasa. Distingue-se 
de C. venustus Bates, 1885 e C. hilaris Bates, 1885 pela 
mancha escura central dos élitros (Fig. 12) que atin-
ge a sutura. Em C. venustus (Bates, 1885:276, pr. XIX, 
fig. 23) e C. hilaris (Bates, 1885:276, pr. XIX, fig. 25) a 
mancha escura dos élitros não atinge a sutura.

Um dos parátipos (Fig. 12), aparentemente, é 
um exemplar recém-eclodido e apresenta o tegumen-
to acastanhado com reflexos azulados e as pernas 
acastanhadas.

Cometes thomasi sp. nov. 
(Figs. 13, 21, 30, 31)

Etimologia: Espécie dedicada a Michael C. Thomas 
(FSCA), pelo constante empréstimo de material para 
estudo.

Macho: Face dorsal da cabeça subplana, brilhante, vio-
lácea com reflexos esverdeados; pontuação grossa, 
mais fina e abundante em direção ao occipício; pilosi-
dade flava, longa e moderadamente abundante. Face 
ventral da cabeça castanho-escura com reflexos vio-
láceos, exceto duas manchas castanhas, triangulares, 
quase unidas pelos seus vértices: uma junto ao sub-
mento e a outra junto ao protórax. Área hipostomal 
lisa, brilhante e com pêlos longos e esparsos próximo 
ao submento. Espaço interocular dorsal com aproxi-
madamente o triplo da largura de um lobo. Último 
segmento dos palpos maxilares mais grosso do que 
os demais e com ápice truncado. Antenas atingem o 
ápice elitral na base do antenômero VII, aproximada-
mente tão longas quanto o dobro do comprimento 
elitral, castanho-escuras com reflexos violáceos. Es-

capo (Fig. 30) gradualmente engrossado para o ápice, 
curvado na base e fracamente sinuoso na face externa 
e mais longo do que o antenômero III; pontuação 
grossa, rasa e abundante, principalmente no terço 
basal.

Protórax mais longo do que largo (desprezan-
do-se os tubérculos laterais); tubérculos laterais mo-
deradamente salientes e com ápice arredondado. Pro-
noto violáceo; pontuação, entre as calosidades, grossa 
e abundante; disco com cinco calosidades, das quais a 
central é menos marcada; pilosidade flava, abundante 
nas laterais e esparsa no disco. Prosterno castanho-es-
curo com reflexos violáceos; pilosidade flava, longa e 
moderadamente abundante. Processo prosternal atin-
ge a borda posterior das procoxas; ápice suavemente 
aguçado. Metasterno castanho-escuro com reflexos 
violáceos; pontuação grossa e abundante próximo aos 
metepisternos (às vezes, confluente nessa área), mais 
fina em direção ao centro do disco; pilosidade com o 
mesmo padrão de distribuição da pontuação. Élitros 
violáceos nos ¾ apicais e alaranjados no quarto basal; 
a área violácea remonta ao longo da sutura, em dire-
ção ao escutelo, sem atingi-lo, e lateralmente, ao longo 
da epipleura, sem atingir o úmero; pontuação grossa 
e confluente, gradualmente mais fina em direção ao 
ápice; cada élitro com duas carenas, pouco marcadas, 
das quais a mais externa é mais longa e nítida; pilosi-
dade flava, com alguns pêlos acastanhados nas bordas 
laterais, curta, esparsa nos ⅔ basais e mais cerrada no 
terço apical; ápice arredondado. Urosternitos casta-
nhos com reflexos violáceos; pontuação moderada-
mente fina e dispersa; pilosidade esbranquiçada, longa 
e abundante. Pernas castanho-escuras com reflexos 
violáceos; fêmures fusiformes, seus ápices com lobos 
arredondados; pilosidade branco-amarelada em toda 
extensão; tíbias com pêlos grossos e castanho-escuros 
no terço apical.

Fêmea (Fig. 13): Escapo (Fig. 31) mais grosso no terço 
basal e, em geral, menos curvado na margem inter-
na; último segmento dos palpos maxilares fusiforme; 
pronoto (Fig. 21) como no macho.

Dimensões em mm (♂/♀): Comprimento total, 
8,4‑10,1/10,6‑11,0; comprimento do protórax no 
centro, 1,2‑1,5/1,5‑1,6; largura do protórax entre os 
ápices dos tubérculos laterais, 1,4‑1,7/1,8‑1,9; largura 
do protórax na frente, 1,1‑1,2/1,4; largura do protó-
rax atrás, 1,1‑1,3/1,5‑1,6; largura umeral, 1,7‑2,1/2,2; 
comprimento dos élitros 5,8‑6,9/7,3‑7,4.

Material-tipo: Holótipo ♂, PERU, Junin: Satipo, 
XI.1942, [sem nome do coletor] (MNRJ). Parátipos 
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– PERU. Junin: Satipo, 1 ♂, 3 ♀, XI.1942, [sem nome 
do coletor] (MNRJ); ♀, XI.1942, [sem nome do co-
letor] (MZSP); ♀, I.1943, A. Maller col. (MNRJ); ♀, 
agosto [sem ano de coleta], A. Maller col. (MZSP).

Discussão: Cometes thomasi sp. nov. é superficialmente 
semelhante a C. peruvianus (Villiers, 1958), principal-
mente pelo colorido elitral. Difere: corpo mais largo; 
antenas mais curtas; escapo mais curto e mais fraca-
mente curvado na base; antenômeros mais espessos; 
pontuação do pronoto mais esparsa; faixa alaranjada 
dos élitros mais curta e atinge apenas o terço basal. 
Em C. peruvianus (Fig. 55) o corpo é mais esguio, as 
antenas são mais longas, o escapo é mais longo e 
mais fortemente curvado na base, os antenômeros 
são mais finos, a pontuação do pronoto é mais cer-
rada e a faixa alaranjada dos élitros quase atinge o 
meio. Distingue-se de C. laetificus Bates, 1870, prin-
cipalmente, pela pontuação mais fina do pronoto 
(Fig. 21). Em C. laetificus a pontuação do pronoto é 
mais grossa (Fig. 23). De C. flavoviridis (Villiers, 1958) 
difere pela ausência de projeção da mancha escura 
(Fig. 13), em direção ao úmero, na lateral (antes da 
epipleura). Em C. flavoviridis (Fig. 16) há parte escura 
é projetada em direção ao úmero, próximo da epi-
pleura. De C. ericae (Martins & Galileo, 1994) dife-
re pela distância entre os lobos oculares superiores 
maior do que o dobro da largura de um lobo dor-
sal. Em C. ericae (Martins & Galileo, 1994:80, fig. 2) 
a distância entre os lobos oculares superiores é igual 
a largura de um lobo dorsal. Ver também, discussão 
sobre C. solangeae sp. nov.

Cometes turnbowi sp. nov. 
(Figs. 14, 41)

Etimologia: Espécie dedicada a Robert H. Turnbow 
(RHTC), coletor de um dos parátipos.

Fêmea (Fig. 14): Face dorsal da cabeça subplana, preta, 
opaca, exceto os tubérculos anteníferos e a área en-
tre eles, que são castanhas; pontuação muito densa e 
grossa, exceto entre os tubérculos anteníferos, onde 
é sublisa e brilhante; pilosidade flava, curta e esparsa. 
Face ventral da cabeça castanho-escura, com mancha 
triangular mais clara na área centro-anterior e mancha 
triangular amarelada na área centro-posterior. Área 
hipostomal lisa, brilhante e com pêlos longos e espar-
sos. Espaço interocular dorsal igual à largura de um 
lobo. Último segmento dos palpos maxilares fusifor-
me e apenas mais grosso do que os demais. Antenas 
enegrecidas, uma vez e meia mais longas do que o 

corpo; escapo gradualmente engrossado para o ápi-
ce, mais longo do que o antenômero III; pontuação 
abundante e anastomosada na metade basal e suave-
mente mais grossa e esparsa para o ápice; pilosidade 
curta e decumbente.

Protórax mais longo do que largo (desprezando-
se os tubérculos laterais); tubérculos laterais pequenos 
e fortemente aguçados. Pronoto preto, exceto nos ân-
gulos anteriores e posteriores, que são acastanhados; 
pontuação grossa e muito densa; as cinco calosidades 
marcadas; pilosidade flava, curta e decumbente. Pros-
terno avermelhado na região anterior e enegrecido no 
restante; pilosidade curta e esparsa. Processo proster-
nal atinge a borda posterior das procoxas; ápice afila-
do. Metasterno castanho-escuro; pontuação abundan-
te, grossa e bem-marcada (mais grossa e profunda em 
direção aos metepisternos); pilosidade relativamente 
longa e abundante; área central lisa e glabra. Élitros 
(Fig. 41) avermelhados, subopacos, com áreas enegre-
cidas: uma faixa larga, que inicia na base, acompanha 
a sutura, circunda o ápice e retorna pela epipleura até 
a base do úmero; outra pequena, longitudinal, locali-
zada no terço apical; pontuação densa e grossa; ape-
nas uma carena nítida, que inicia próximo ao úmero e 
termina no terço apical; pilosidade flava, entremeada 
por pêlos acastanhados, curta, esparsa e subalinhada; 
ápice elitral arredondado. Urosternitos castanho-es-
curos com pontos e pêlos moderadamente abundan-
tes. Pernas alaranjadas, com o quarto apical das tíbias 
castanho-claro e os tarsos castanho-escuros.

Dimensões em mm (♀). Comprimento total, 8,6‑9,0; 
comprimento do protórax no centro, 1,4; largura 
do protórax entre os ápices dos tubérculos laterais, 
1,6‑1,7; largura do protórax na frente, 1,2‑1,3; largura 
do protórax atrás, 1,3; largura umeral, 1,8‑1,9; com-
primento dos élitros 5,7‑6,0.

Material-tipo: Holótipo ♀, PANAMÁ, Panamá: Ilha 
Barro Colorado (9°9’N, 79°51’W), 26.VI.1996, Pi-
ckering & Windsor col. (ACMT). Parátipos – PANA-
MÁ. Panamá: Ilha Barro Colorado (9°9’N, 79°51’W), 
♀, [sem data de coleta], Pickering & Windsor col. 
(MZSP); Parque Nacional Soberania, ♀, 23.V.199, R. 
Turnbow col. (RHTC).

Discussão: Semelhante a C. carinatus Villiers, 1958, 
principalmente pelo padrão do desenho elitral. Dife-
re: presença de mancha longitudinal no terço poste-
rior do élitro (Fig. 41); espaço interocular dorsal, igual 
à largura de um lobo; pontuação e pilosidade elitrais 
mais esparsas; ápice elitral (Fig. 41) mais arredondado. 
Em C. carinatus (Villiers, 1958a:408, fig. 2) os élitros 
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não apresentam a mancha longitudinal separada do 
restante, o espaço interocular dorsal tem mais do tri-
plo da largura de um lobo, a pontuação e a pilosidade 
elitrais são mais cerradas e o ápice elitral é mais es-
treito. De C. hirticornis Lepeletier & Audinet-Serville, 
1828, difere, principalmente de presença de grande 
área clara sobre os élitros. Em C. hirticornis os élitros 
são uniformemente escuros (raramente com algumas 
pequenas áreas claras, em geral, na base).

Cometes hovorei Santos-Silva, sp. nov. 
(Figs. 15, 22, 29)

Etimologia: Homenagem do segundo autor a Frank 
T. Hovore, que contribuiu de forma notável para o 
conhecimento dos Cerambycidae americanos e deixa 
saudades entre os muitos amigos que colecionou ao 
longo da vida.

Macho (Fig. 15): Face dorsal da cabeça subplana, verde-
metálica com reflexos azulados; pontuação puntifor-
me, grossa e esparsa entre os olhos, mais fina e cerra-
da em direção ao occipício e alongada e anastomosada 
entre os tubérculos anteníferos; raros pêlos longos, 
flavos, próximo aos olhos e tubérculos anteníferos. 
Face ventral da cabeça castanha ou azul-escura. Área 
hipostomal lisa, brilhante e com alguns pêlos longos. 
Espaço interocular dorsal aproximadamente igual ao 
triplo da largura de um logo. Último segmento dos 
palpos maxilares subovalado, mais grosso do que os 
demais e com o ápice truncado. Antenas castanho-
escuras ou azuladas; comprimento igual a aproxima-
damente o dobro do comprimento do corpo. Escapo 
(Fig. 29) sinuoso na face externa e subigual em com-
primento ao antenômero III; pontuação grossa e rasa 
no terço basal, subliso em direção ao ápice; pilosidade 
curta e decumbente. Antenômeros III‑XI finos.

Protórax mais longo do que largo (desprezando-
se os tubérculos laterais); tubérculos laterais arredon-
dados. Pronoto (Fig. 22) verde-escuro ou azul-escu-
ro; margens anterior e posterior finamente estriadas 
transversalmente; pontuação grossa, mais concentra-
da entre as calosidades anteriores; disco com quatro 
calosidades (a quinta calosidade, central, é apenas in-
dicada); pilosidade flava, longa e muito dispersa no 
disco e mais abundante junto aos ângulos anteriores 
e posteriores. Prosterno avermelhado na região an-
terior e castanho-escuro com reflexos azulados no 
restante; pilosidade longa e dispersa, restrita às áreas 
laterais. Processo prosternal não atinge a borda pos-
terior das procoxas; ápice aguçado. Metasterno casta-
nho-escuro com reflexos azulados; pontuação grossa 

e bem-marcada nas laterais (principalmente junto às 
mesocoxas), mais fina em direção ao centro do disco, 
que é liso; pilosidade esbranquiçada, com o mesmo 
padrão de distribuição da pontuação (área central do 
disco glabra). Élitros verde-escuros, brilhantes, com 
reflexos azulados e com uma mancha transversal ala-
ranjada, localizada na base, que atinge a sutura, mas 
não atinge as epipleuras; pontuação grossa e abun-
dante; pilosidade flava, curta e esparsa; ápice elitral 
estreitamente arredondado; cada élitro com duas ca-
renas pouco elevadas: a primeira, mais interna, inicia 
na base e termina no terço basal; a segunda, inicia na 
base e termina aproximadamente no meio do élitro. 
Urosternitos castanho-escuros com reflexos azula-
dos; pontuação esparsa, mais concentrada nas laterais; 
pilosidade esbranquiçada, relativamente abundante. 
Pernas castanho-escuras (às vezes, com reflexos es-
verdeados) ou azul-escuras; fêmures (principalmente 
os posteriores) longos e cilíndricos e seus ápices com 
lobos arredondados.

Dimensões em mm (♂): Comprimento total, 10,6‑10,8; 
comprimento do protórax no centro, 1,5; largura do 
protórax entre os ápices dos tubérculos laterais, 1,6; 
largura do protórax na frente, 1,2‑1,3; largura do pro-
tórax atrás, 1,3‑1,4; largura umeral, 1,9‑2,0; compri-
mento dos élitros 7,0‑7,4.

Material-tipo: Holótipo ♂, PERU, Junín: Satipo, 
IX.1942, [sem nome do coletor] (MNRJ). Parátipo: 
mesma localidade do holótipo, ♂, X.1940, A. Maller 
col. (MZSP).

Discussão: Assemelha-se a Cometes flavoviridis (Villiers, 
1958), pelo desenho elitral. Diferencia-se: corpo mais 
esguio; mancha alaranjada dos élitros mais estreita; 
antenômeros III‑XI mais esguios. Cometes flavoviridis 
(Fig. 16) é mais volumosa, a mancha alaranjada dos 
élitros é mais extensa e os antenômeros III‑XI são 
mais grossos. Difere de C. laetificus Bates, 1870, princi-
palmente, pelo corpo mais alongado (Fig. 15). Cometes 
laetificus possui o corpo mais curto e robusto (Fig. 18). 
Ver discussão sobre C. rileyi sp. nov.

Resumo

Novas espécies de Cometes Audinet-Serville, 1828 (Coleop-
tera, Cerambycidae, Disteniinae). São descritas treze novas 
espécies de Cometes Audinet-Serville, 1828, provenientes do 
México, América Central e do Sul: C. riley (Mexico), C. so-
lis, C. morrisi e C. nearnsi (Costa Rica), C. turnbowi e 
C. giesberti (Panamá), C. lingafelteri, C. marcelae (Co-
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lômbia), C. hovorei e C. thomasi (Peru), C. solangeae 
(Bolívia e Brasil), C. monnei e C. mariahelenae (Brasil).
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